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EXPEDIENTE

Sahirá aos Domingos.
A redacção sd sè respoiisabelisa por

jeüs arüflos.
86 sofp publicados os artigos qu«

estiverem " assinadas, reconhecida a
firmA e em liiírpm(j^tt decente

Òs"artiyua de interesses da KUre-

industria , instrucçao «os qua.Toram
pai-a defesa do fcidadfi», victlma de
«ctusde prepotência de funccjonailos
públicos, aerâo pubticadAs grátis.
>Qualquer outra publicação pagará
«essimlas Am_ís por J.iuha ou o que for
jèoAi W «cÍP,«ado |#iftmouf«r

ros , moatrando-lhôs,,'o melhor
caminho a seguir. í

Nunca o ódio ê aí ruins pai-
xões nos dominar&OAf;

Tanto quanto PjShível, com
sacrifício mesmo dof noasos iu-
teresses, aqui mi Al|eia prinçi-
pnlmenfce, temos sidf respeitosos
e uttenotosos para Mm os nos-
sos ad versai ioa, svwquobrá dos
principios que suscitamos e da
causa que defendeMfa,

Somos do nuníerlí d'aquelles
-^tte-e+H^rit4©tti—quV^^mp-rett-s-aq

nao deve ser" o hUegfequ nçouta,
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Cralo, 8 do M aio do 1002

O ESTADO

Palestremos

Fundamos o pequeno periodi-
co que chamamos Correio do Ca-

vrh-yn o fizuinoa com a mais pu-sra intenção.
Membro* da grande commu-

nhão braziíeiVa/aentimos sempre
Witter o ])3Íto por tudo qaanto
inttressa a pátria que estreme-

, cemos; e julgamos um dever in-
declina vel de cada um dos se-
us filhos batalhar pelo seu eu-

grandecimento concorrendo com
o seu contingente para o seu

prorgivaso material e morai."~fí 
dtífite terreno nao nos afãs-

Atamos um só instante Embora
A políticos, diz-nos ã consciência

; 
0<y haver feito jamais injustiças
•aos nossos adversários, tendo-
nos limitado';, com onxima pru-

iia? em apjutar os seus er-

más o grande [)haról|iue conduz
ao porto.de salvação^

B) há. casos em ($0Â peimit-
tida e deterniinada feiia certa, e-

^^y>ejiag»^
-sesr él4ire^^> conter oa inpetos
e iíÜYnpIbrarç^ —d^-~
uiii circulo serio e deeehto.

liacontrainps uo despontar do
Correio, o Paiz em condições es-

peciaiissimas e posomo-nos ao la-
do d,aqtrelles que pugnavào pe-
k vietoría. dos principio), pela
aalavção da llepuhüea.

Ahi 8 'guinioü a miíhor orien-
tação por bem da Pátria e nos
inspiramos nos melhores senti-
mentos.

Pois bem; assim procedendo,
estávamos convencidos <pie po-
deriamos seguir o noaso caminho
livre e desasombradament.e.

Enganamos lios. Os tempos
mudarão; asciicumstanciaa ^ão
outras e de todas as partes nos
chegao as mais tristes noticias
arespeíto do modo porque o ac-
tual-governo ameaça a impren-
sa-^-.podendo-se, em vista disto,
desde já dizer que nao há no

almente no Paiz lilíérdado àà
imprenso.

O governo no seu modo de en-
tender, inwpirando-se em outrast
razões que nao aquellas que nos
inHpir.ivão, entendeu de fazer ca-
lar'neafce momento aquelles qua
não o apoia o.

Nao podemos e nem devemos
antrar n'apreciação dos factos
que determinarão um tao pro-
Iuhdó golpe na melhor das noa-
Sas liberdades.
6-(rohriiiio^inTS~facto8 consum-
miidos, seguiremos d^ora em di-
ante n. rota que a prudência noa
aconselha. Basta de experien-
ei a.s .e .aM%'

Que o governo actual leva sua
accíiO vencedora ató onde não sé
pode pèrscrutar, é uma veraa-
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Paiz acíualmente a liberdade
deaae meio de dizer a verdade,
manifestando livremente os nos-
aos se.otimentos.

Eiu uma palavra; aao há actu-

Faça se, põTs^cTrlencio- em
roda. delle—, o silencio também
ás vezes é arma de combatte;
pelAgemos com elle.

Sendo assim, iremos todavia,
a nossa jornada, servindo sem-
pre a Pátria, sinão do modo
porque desejávamos, ao menos
do m )do porque nos seja posai*
vel.

O , Correio continuará a sair
com as restricções que as ch>
cuustancias aconselhão—; o Cor-
reto continuará a prestar os aeos
serviços a causa publica, alli on-
do não seja prohibido fazel-o.

Os tempos ruins passão; de-

pois veremos que caminho deve-
remos Seguir.

A. ;
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Senador Padre Antônio
Fernaodes da Silva

Temos á vista a Republica de
23 tío passado que dá a prisão
deste illustre Sacerdote, o qual

-A
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CÒSHEÍO DO CA" v

no „el.io4o áiffioil que atravessa-

rios áoubo iambem Se* cul.idoo,

ivataliiando pela ^.L*#g*' e,u

Vjról cia causa saneta. da 1'auia. ,
' 
fj mais um denodado campe- |

tas ao o«M-é por ter tgo a |
hombridade de cumprir o seu

dever de patriota.

\±.j.\\- ±AVjL\\<rxd)

.>7[\o havendo maia liberdade

para a imprensa ê para a numi-

jfeataçltò üo pensamento, em vis-

ta dom ultunos aetos do deauo-

^ tico Governo que nos massaera,

prendendo e desterrando lado

oue o lira/àl tem de mais distuv
/ iít,o, como Béjão todos os joma

Estado"-, sendo procurado tez
vezes para ser preso ou para
cousa peior, pelos govenus&vs
do Ceará, dhespediu-se por meio
de um bolhetim em que motiva
a nova suspensão da publicação
do Norte-, visto não ter garanti-

i as, oiiereoendo os seus serviam
rm Bio paru onde seguiu afim
âe tbhm.r plfrtu nos trabalhos
do Congresso Kaeienal.

VJ L -J J C w « C - '**' - J * ..

Ooufessauios a noaaa fraquesa:
tiranas, oovà pertósa, coutas e
o l>em boas |oiioas durante a se-
íuíiiia (bula; e o òasó não era. pa-
ra. ineriorfcíe toda. aparto ohuvi-
ao noticias rál", Q™ <io deporta

mungão na sua mesa.
Eo cambio, o malvado cam-

bio, aliando eimrmemmie o

preço das niereadorias/! E' nor-
roroH.o, é um monstro de cem oa-
becas.;, ,'• •-

Em fim, nunca vimos épocha
egual a esta: tudo está peia t\ok
ra da morte; ninguém èab| *m

que lugar vamos parar. _ ¦ .
* ' 

Semente' há uma classe* de le-
lizes ^reseirtemtent.e; são aqiifcl-
les que vivem â custa dos eoíVeü

públicos, á custa cia mai-pafcría,-
-embora trio magrlnba e acaba-
diniiaconío auda emi.

Podíamos logo dar esta por
concluída, pois a verdade 6 c»c«i

que ncou dieta: a semana foi sim-

p-osmente de terror; e cl-emaisa;
ise buSessemos ir aibante, mm
nos uonsenfciriao os homens aa

rwjistas dar-rrpijos^.ào; H^r ^
tfbra mais inthmi, &orn a prisão
brutal elo nosso digno irmão, se-

m.dor padre Antônio iMirmmdus
(!m Silva, cujo único crime é a-

mar devotadamente a p a, toda

brasileira, e-cuja vida se encer-
tív entre as iras do governo e o
loimliaí sangrento do sicrano; o-

bedeeendo antes as lagrima* en-

üjerneeedoraw de nossa idolatra-

jfà&ÜúÚ siibndbsos, dò QUC|ã ty-
' 

jaumia prepotente áo sr. Floria-
jqo, wtótütí verdugo da pátria;
portanto, nao nos sendo posai-
wl vibrar um oebo de indiana-
<;p,o pelaimju-ensa^coiupaimeira

.dos povos livres»; retiramo-nos
temporariamente d a, redae^ao

.. pobuca.deste jornal, emquanio
,4 noss^i angustiada lamina yoi-
va o anj(» da paz e tranquiünía-
de de que agora mais que nunca
Decessílamos.

-Grato, G de Maio do 1892

!t" """iw,L" ',,•:.., 
.S, „l !,-,M.ii.l;vUi. uaift ves que |W

Cóis. ora. uo u-i--rgv.a.., huv"'"j' í .."^ ^ ~, 
rj;Z,,\,.A:,u^

rio ha-ca iu. CÍíÍhIíÍi., i':»«n- j U-Uin. u.i mas(lla ui.uu „te.Uo.u

„„. ,;,„ jiíll feiebras dvvi oido .q«a nem ton.w¦ .u* ve.-muie»

CapazesBaian o tfrvtart oujra
cie atterrâr os mais Ibrles^

ÊHiíltiij -kê o inverno suspen-
(L. u fcn&emlo o de^eapero pesa
os inlav-ros^vi !Óa^;o]-ea.

Oímm ha aoiu •j.íesté no/Blf)

sa pode diaer contra o governov
e os teivuosbs vap visitar a: limi.
du Madeira e outros aprasiveis
lugares

Klysiario Fernandes da Silva
TavoVa, .4°. a,nnista de Direto,

]|elisario Fornaíuies cia Silva

Tavora, idem, idem.

cm.aido Qrafe) veilm tao valeiit

que,'dianta5 da (mio isto, nao te
nha seiV.tià.Q tremannn ínea^-per-
nas? Si ha, ([ítb -trpparHca, que !
deseiaim)S cmdiocer tao destimi-
do cidadão.

Isto de ir a gente para o das-
térro sem saceóía e sem boruao,
não é lá cousa agradável.

Deixar o ninho, o calor do lar,
o'conforto da família, é cousa

que clóe dentro davlma.
For isto é que eu cbnbeço mui-

ta gontü boa que nao tem patri-
òtismo e cuida simplesmente dt
encher a barriga; essa gente é
mais folia do que áquelles outros

que tudo sa.eriíicao pela Pátria.
Ora! a pátria para eÜes é cou-

sa nenhuma.
E o nue diremos das prisões?1

l^ortanto pura não corrermos
õfrísCo do aig'uma viageai loaça-
da, rhpie no tiviteiro'o ni.uiío qw,
teria.nios por div^er, até meL;\o-
res tempos, se Deus quizer—, e
então desaíivelaremos a língua*
seüii pena nem piedade.

%UrlTimiO Kodeigues

Este emérito e popularissimo
representante federai por este

Preso; há quem diga, nem para
comer doce de goiaba.

Eu cá penso também assim;
entretanto que fiquei com medo,
¦suppondo que seria uma medi-
da geral adaptada pelo governo
a de encareerar, ao manos em

quanto se consolida a Rèpübh-
ca, todos áquelles quo não com-

Maria, Sèokin

Em outra secçâo da no^sa f;>-
lha publicamos hoje os agrade-
ciínentbs que a ilíustre nmnlia
Sedrin, d.i Capital,envia a todos'
os coilaboradores ç gentis collo-
boradoras da edição do Correio
do 21 demarca, commemóran-
do o Io. anui versai io do passa-"
mento dá pranteada jova.n Ma-
ria da Costa Sedrin, mallograda-
Normaiista que morreo no mo-
uiento em que as Iettras pátrias
coníiavão tanto em sua esmera-
da ilíustração e talento singti
lái?.

A RevoluçIo do Rio

Eeatetü os joraaes govéi''
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• *„«, ^ narração da» circums-

f-A ACapital cia Tfcpubl.ca e

TB ri,S,s edeportas de que
S íTeirios nòtiçiá ..
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ô'Combate, o com elle to o

°b 
SI « «va « a K.oha-,0-,0

--'^(^0^ convidado pov

^ffiF'™' C, de «eus nm-

írí a TO fl-er* a u,a«i-
S^onovueiodau^conv
«,A-'!\- ordem •,, ;_r.
P # va sohaviào recolhido,

A 
' 

oue n cid»vie, estava

^\ garantias, 
tul

bi1;;siietnaoconieç«v,o«spv;-

'bücs nas caT-ms-T-
»ÍP"^-P^|; veAuct..v

í'A IV Putda;] Êl»A|VVí #

0i i„ 
Adu-^ãü do nv«Bmo

Bühiv cia luu^-s
- Ai trWl ii<> dia í'1 ,
jvuu\i, n-. n0,Amm dos pv-¦.-A propósito. otanmi j

"• %-»> • i;/ . .i >\ (>lí i l-.v\cl

W;» do Kío ave daia
,,!1M) ui-e^o o nosso ann^o ,

E,.. m» t.elegvanmu, do cu, 
;2

r íVa í1o'"U ò para o ií«?íA

o esclarecido ò^ewr José Au-

frusto d'Araujo, nosso distmetis-

»Uno amigo e um dos bellos oi-

immonto da classe wtudsuitiu co-

arense.
*

Do'Aniasonas, onde, havia
vuvÍAitiatrò anhos, estava, ene-

gouo nosso dipo conterrâneo
e anu%o Jos,e: Liboralino Maixv.

Abraeamol-o.
.==»: «

Vida Jornalística

Visitou-nos Já Mepublica, ré-

«Atado da 
'tuiilo do Libertador

l erário ttoO&aní. O seu aríi-

| <,-o—Miv^nmmx i é vasado ein

I moldes sympathicos lmrtt a üuu'

Ha repubUeaíia.
LíiineAifcando deveras que um

republicano .par wig. como era

o Libertador, e um monivi^ns-
ta é?i??a#é como era u tisiadv ,
chegassem a um tal coimubia...,
aupirainos Ibe toaa.via, l^.p
viciis, pugiunuíão pt'Ia justiça e

q-^í,^ , nrtrá Manáos oa

Hostis (Hdica(ios amigosHomciô
ObJliU^s Mala e João O. MaiiV:.

Küi&i e prospera viagem.
—r~,;0:=—

Guilhotina ! ?...

A O &wi6àíè, do Rio, ootis-
ta q-uò o sr. Marechal Bloríano

peuiVa, por fcelegramma, da Eu-

jA-opa, ánva GqiHio.ti.ua, machiua
I ternyei que deçepa muitas ca-

becas iv um nv-uiento.
VrMicade 1792... eimples-

meu te.
:0:-

-iRoUibuiu-noM putiltoenttí asii-
.. visiui o cstimuvel colícga A I \ Énvía-N-QS o seguinte, papa
1 .... -.._;.„ T •».. ma O „ TTl
tófí, da cidade de vicoiia, iveste gWE3 !> üblioa.do^a EKma. Sr. D.

stauo.
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^Vrnomee o ao P^ua
no de 

"Sousa, como prebo-.
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¦Elysiabio Feunandi.s

Depois de dous longos rnert»

â'e anseneia, â pa^.-.r 
-pe o A-

Irípei mm ^xwem úím
tmdo eollega • ¦ . , fl fa

Com umneuso iviono u
An-s Iditóres do «Oor-

patabeiiH aos ieiuu
i-eio. que bem ««uUoww eot.u.W

r irtei oela fa ta dos iía-
Bem duviua, p^a ^

tSvpu lá pela ?aa - -ei

Taba de out/rora, e ü atei mu

co eompanheivo de trabalaos •.

!?2*eçOB correr.Uti daíeira pa-
"''"tCipiidura.... 

15|000 o oento
[)'tu-inUa 120 o litro
Iw.aj-ao 'A'u
Milbo........ Wf)
Arroz em casca,.. 160
p.a.l •;.:•¦'• A
Carne verde.... 400
Carne sécca  500
Assucar branco.. CKiO
Cmí'- • .... I$íi00.
Toucinho.... tí>"4§^
Aííuardeate... l|>G00 canada

»

. 

9

kilo
»

s

0

.ffi«Brvâ Alves de Lima Fer-
uaüdes; profundameute seusibi-
iisada p-ola prisão de seu virtuo-
wo e eüt;-emeoido fillio, -padre
AiAlioiiio Feruaudes da Biiva,
nor qdem' nesta fibra dolorosa
roga a Oéiis, agradece do ititi-
»no. d'alma, por si e por todos
c& pita i-Jiíiütf^"'-^

-íVH-qiTQ so dignarão visitai-a e
euviar-lhe üentimeutoa.

Ora to, 7 maio de 1892

*

o.Á Josâ d' Abaujo

xV passeio esteve nesta cidade

Mez Mabiahno . -

* 
feito animadas as novenas

de Maio.
A dezena doa casados tem

brilhado.. Muito bem.
—Hoje haverá rico leilão, fogos

de vista & •
—Terça-féira, ultima norte,

haverá,* no largo da Matriz

lindíssimos fogos de vista.
A todas as familias pede o

Rvd. vigário o seu compareci*
mento no Leilão. •

Vida Polhioa.

Brevenisnto saldrá cie nos-
0as ofíioinas um lindo folheto
con toado o «Manifesto ao Paiz»
è diversos outros artigos dourais
alto valor político e litterario, sa-
hidos da brilhante e magistral

ponna do Senador padre Fer-
nandes.

Maniíesto e artigos forão pu-
bhca..dos n' « O Combate, » da
Capitai Federal, ein março e a-
brii deuís anno.

Conscientes de que o publico
cearense o espera com verda-
déirOA enáiusiasmo, iremos col-
leccionar caprichosamente esses
documeiitod.
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CORREIO DO CARIRY

PÉROLAS SOLTAS

LüCTUOSA

Eu amo o teu mysterio, e a apaixonada
Tristeza qne te envolve, noite e dia^
Bem como a augusta clamy.de sombria
Que a lua arrasta na infinita estrada.

E's nobre, és doce e pura. E's a adimada
Pérola enferma cuja nevoa iria
Parece conservar a luz finada
De um sol de amor que oufrora ta aquecia:

E assim vives, oh bella di-dokidaT
AfTagando o punhal e a ntro:/ -terida

Que o coração te rasga em mil pedaço*.

Ah! eu daria a crença derradeira,
Todo o meu snngu<\ minha vida inteira.
Para ver-te sorrir eüilo o» miHr*~^u»-çi'i

Luiz Guimarães
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gj NEW YORK.
B?d Livro d« Explosio, Fuwiuça o Mio Choíro e»i

nã A venda em iodo» o« ea
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TRIBUNA POPULAR

JJm Voto de Gratidão

, Anniquilados ante a grando-
ea d'alma do cidadão Dr. Beli*

massario Fernandes, de suas Ex
manas, D9'. Constança Fefnan-
des, Cândida Fernandes, Maria
Fernandes, Idulina Fernandes,
das Ex"". Senr"\ D. Rosa Sis-
nando, Maria Barbosa Cordeiro,
Izabel Augusta da, Cunha, do
Sr. T. Siqueira e dos ' modestos
pseudonymqs Armando e Des-
conhecida, pelos artigos senti-
men taes insertos no Correio do
Cariry de 21 de Março, em com-
xnemo ração ao primeiro anniver-
sario do passamento de nossa
idolatrada, filha e irmã, Maria da
Costa Sedrin; curva mo-nos res-
peítosos em profundo reconheci-
menlo por tao acrysoladas pro-
vas de condolência.

No âmago de nossas almas,
que mal podem conter á immen-
sidade da dôr, constituiremos um
sacrario no qual, como relíquia
sacra e em penhor de nosia
eterna gratidão, guardaremos os

nomes daquelles que nos ajuda-
ríío a soíiVer a (riiel ausência de
no^sa queiida kiH .á.

Fortalesa, 22 de Abiil de 1862

Manoel do Nascimento Costa
Maria Sedrin Costa
Jo ae fa d a Co »t ã S e d \\ n
Juão L. CobU -Sedria

Vicente Amorim e P. Por-
to & Ca. aviisão e pedem
as pessoas que tiverem
vale s de suas responsabi-
lidades, venhâo recolli^P
até o fim do corrente mez
que receberão suae im^or-
taneias.

Crato, 4 de maio de 1892 •

AVIZO
¦' "-'¦ .-',.. ¦' . ,v 
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O Tenente Manoel da O.
Rosa Caivallio declara

fe seus parentes e amigos,
que a sua habitação no
sitio Pau secco, d'ora em
diante chamar- se fe GRI-
ENTE— (2)

RECREIO

Café e Bilhar

O abaixo assignado avi-
sa que este estabeleci
mento e$tá sob sua direc
ção, e se encontrará todo
acceio e bom tratamento,
e que ha modificações nos
preços; espera, pois do po-
vo cratense a mas protei-
orçao.

Egydio Macedo

ATTENÇI9 -;xAy,

P. porto & Ca. dJesta ci-
dadecomprào patacõescu-
nhados a 2:200 e does-
trangeiro pu velhos a
2:300; sendo que de 50
para cima, pagão mais
60 réis.

Gomprão também cou-
ros de cabra de 500 grana-
mas por 200:000 réis b
cento. Kua do commercio

¦Aa ' :: . •: .
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